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Por oscar Quiroga

Data estelar: Lua quarto 
minguante em Libra.
sabes quando o ano novo terá 
se transformado em velho? 
Quando tua mente e coração 
voltarem a se sentirem 
oprimidos e distantes de tudo 
que anseiam expressar e 
realizar, e se deixares isso ao 
sabor das circunstâncias, devo 
te lembrar que o mundo em 
que existes sabe usar armas 
para te derrubar, para te 
despir do teu valor e comprar 
tua alma por alguns trocados, 
para depois te desprezar.
É uma pena que as coisas 
sejam assim, e isso não 
se cura nos encerrando 
na autossugestão de que 
podemos prescindir da 
opinião alheia sobre nós em 
nossa íngreme subida do 
destino, todos nós sabemos 
o quanto necessitamos do 
olhar alheio para substanciar 
nossas identidades. nesse 
mundo de tontos tentando 
se derrubar mutuamente, 
continua sendo tu o farol de 
esperança, e teus anos serão 
novos eternamente.

ÁRIES
21/03 a 20/04

LEÃO
22/07 a 22/08

SAGITÁRIO
22/11 a 21/12

É desnecessário deixar as coisas 
claras nesta parte do caminho, 
você pode se dar ampla margem 
de manobra para a indecisão e, 
seguindo a corrente, ver  
aonde as coisas vão parar,  
se é que vão parar em  
algum lugar.

os acontecimentos que satisfariam 
sua necessidade de emoção não 
parecem estar disponíveis de 
imediato, mas é certo que surgirão 
em algum momento, durante o ano 
que acabou de começar.  
É tudo uma questão de  
confiança.

É certo que haverá mudanças 
significativas em seu círculo de 
pessoas chamadas de amigas, 
que são aquelas que servem de 
referência, e que supostamente 
são as mais confiáveis. as pessoas 
mudam, as referências  
também.

TOURO
21/04 a 20/05

VIRGEM
23/08 a 22/09

CAPRICÓRNIO
22/12 a 20/01

sobrou muita coisa para fazer, 
muita bagunça para arrumar, 
sobrou todo o tempo que resta 
da existência para continuar 
tentando emplacar seus sonhos, 
sem importar que sejam tão 
grandes que não caberiam numa 
só existência.

os desejos se desejam sozinhos, ou 
há uma alma interior que deseja? 
a pergunta pode parecer abstrata 
demais para merecer resposta, 
mas pelo mero fato de  
você se questionar a  
respeito, algo diferente  
acontece.

a prioridade é o tempo produtivo, 
a despeito de que esse movimento 
seja criticado pelas pessoas que 
afirmam haver tempo de sobra 
para isso. melhor se adiantar ao 
tempo do que correr  
atrás desse, sempre  
em atraso.

GÊMEOS
21/05 a 20/06

LIBRA
23/09 a 22/10

AQUÁRIO
21/01 a 19/02

a persistência é boa, a insistência 
nem um pouco. a diferença 
entre um e outro movimento é 
muito sutil, mas os resultados 
são radicalmente opostos, a 
persistência conquista, e a 
insistência exaure.  
É assim.

apesar da vontade, melhor não 
intervir no que acontece, mas 
observar tudo com distância, já que 
provavelmente tudo se resolverá 
sem necessidade de fazer nada. 
contenha seu impulso  
inicial, dê um tempo  
à sua alma.

dizem que a ignorância é doce e 
alegre, enquanto o conhecimento 
dói de tudo quanto é jeito. assim é, 
porém, também acontece que, uma 
vez que a alma fica sabendo  
do que sabe, é impossível  
retornar à doce  
ignorância.

CÂNCER
21/06 a 21/07

ESCORPIÃO
23/10 a 21/11

PEIXES
20/02 a 20/03

Parta do princípio das suas 
necessidades e do que seja 
prioritário fazer acontecer para 
que essas sejam supridas. depois 
da satisfação fundamental, você 
fica livre para buscar quaisquer 
encrencas que desejar.

imagine você se de um momento a 
outro a mente de nossa humanidade 
ficasse completamente transparente, 
e todo mundo soubesse o que as 
outras pessoas pensem e sentem. 
Qual seria sua primeira  
reação diante do fato?

melhor não tentar agradar todo 
mundo, mas tampouco ir ao 
outro extremo, o de desagradar 
sistematicamente. Há toda uma 
gama de cordialidades necessárias 
e fundamentais entre um e outro 
extremo. transite por aí.

SUDOKU
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MEXIDO
volto a falar dela
por trás da saudade
o que ficou mexeu
e o mexido
banquete
de ontem
continua
fazendo minha fome
até hoje
 
Marcos Fabrício Lopes da Silva

o 
documentário dirigido por 
Vladimir Carvalho, Conter-
râneos velhos de guerra, será 
exibido durante todo o mês 

de janeiro, às quartas-feiras, às 22h, 
no Quarta Cine Candango, progra-
ma da UnBTV. O longa-metragem 
relata a transladação da capital pa-
ra o Planalto Central e expõe o abu-
so, as humilhações e as péssimas 
condições de trabalho que levaram 
a um grande número de mortes dos 
trabalhadores de diversas regiões do 
Brasil, especialmente do Nordeste, 
que, em 1959, chegaram a Brasília 
para trabalhar na construção da fu-
tura capital brasileira. 

Em entrevista ao Correio, Vladimir 
Carvalho relata as circunstâncias nas 
quais realizou e dirigiu o filme. “Todo 
esse processo foi muito emocionan-
te. A primeira vez que ouvi falar sobre 
o massacre de operários na compa-
nhia Pacheco Fernandes foi numa 
barbearia. As pessoas conversando 
entre si, enquanto esperavam a sua 
vez para cortar o cabelo, fazer a bar-
ba.” O cineasta enfatiza que as pes-
soas tinham receio de trazer a histó-
ria à tona. “As pessoas tinham muito 
medo dessa história, porque ainda es-
tava no período de ditadura no Brasil, 
eu estou falando de 1970. Então, elas 
não queriam falar. Mas eu pude fla-
grar essas conversas e, a partir desse 
dia,nessa barbearia, fui fazendo uma 
espécie de fichário.”

Durante quase 20 anos, Vladimir 
coletou material para contar a história 

da qual as pessoas tinham medo de fa-
lar dos candangos que pagaram com a 
vida para erguer o Distrito Federal. “Era 
uma mão de obra relativamente barata. 
Não eram engenheiros, eles eram traba-
lhadores braçais, mas que rapidamen-
te aprenderam o contato com o instru-
mental de trabalho que eles não conhe-
ciam para construir a capital. Muitos de-
les só entendiam um único instrumen-
to, a enxada “, observa o diretor.

Anos se passaram e, por volta de 
1985, o documentarista começou 
a fazer as entrevistas. “Na Vila Pla-
nalto, eu encontrei dois dos sobre-
viventes da chacina. Que me deram 
essas ideias, me fizeram esses rela-
tos que estão no filme. E, ao mesmo 
tempo que realizava as entrevistas, 
filmava a cidade, a evolução do ur-
banismo, a ocupação e os lugares 
históricos da Esplanada”.

O diretor explica a origem do tí-
tulo do longa. “Eu sou conterrâneo 
deles porque nasci na mesma terra, 
com esse povo. Conheci a sua his-
tória e, estando aqui na capital, eu 
aproveitei para contar um pouco de-
la. Por isso, chamei de conterrâneos 
velhos de guerra, porque era uma lu-
ta para sobreviver, era uma luta pa-
ra continuar trabalhando e, depois 
que inaugurou a capital, não havia 
mais aparelhos para eles sobrevi-
verem. Isso foi fatal, além da chaci-
na de que eles foram vítimas. É isso 
que o conterrâneo velho de guerra 
retrata” ressalta Vladimir.

Estagiária sob a supervisão 
de Severino Francisco

 » maria cLara aBrEu*

A epopeia dos  
                  candangos

CINEMA
divulgação

UnBTV exibe o documentário Conterrâneos 
Velhos de Guerra, de Vladimir Carvalho


